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RESUMO 

O objetivo desse trabalho é pesquisar os desdobramentos do Programa Leite Potiguar (PLP), 

que é desenvolvido no município de Currais Novos-RN, e analisar os processos que são 

implementados pela atual gestão pública, avaliando pela perspectiva dos beneficiários, tendo 

em vista a importância do programa para estes e para os produtores rurais do Estado. Por se 

tratar de uma política pública, esse programa em especial sofreu diversas mudanças em seu 

formato, e a sua implementação depende exclusivamente dos gestores públicos, que criam 

novos formatos para tentar mantê-lo na agenda pública, como alternativa aos problemas de 

suplementação alimentar da população carente. Com o período da seca prolongado na região 

do Seridó, somados a outras condições de vulnerabilidade, as necessidades por alimento das 

famílias que residem no interior do estado aumentaram consideravelmente, onde o programa 

do leite tende a suprir um pouco essas carências alimentar. A metodologia adotada para 

construção deste trabalho será a pesquisa exploratória, tendo em vista que o tema tratado é 

realizado em uma área na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado (Vergara, 

2003). Na análise dos dados foi observado o desconhecimento dos beneficiários sobre o real 

funcionamento do programa. Condições como as variações nos dias de atendimento, redução 

do leite ofertado e falta de novos cadastros deveriam provocar descontentamento nas pessoas 

que recebem o leite, no entanto, cerca de 83% dos beneficiários, ou seja, uma parte 

significativa dos entrevistados considera o programa como bom e ótimo. Desse modo, 

observa-se a necessidade de celeridade na implementação e fiscalização do programa, que 

pelo seu enorme potencial e tempo de vigência como política pública, venha se tornar um 

elemento bastante efetivo, de ação concreta para auxiliar na suplementação alimentar das 

famílias que de fato necessitam do leite. 

 

Palavras-chave: Programa do Leite. Beneficiários. Emater/RN.  
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ABSTRACT 

The objective of this work is to investigate the developments of the Milk Potiguar Program 

(PLP), which is developed in the municipality of Currais Novos-RN, and analyze the 

processes that are implemented by the current public management, evaluating the 

beneficiaries' perspective, considering the importance of the program for these and for the 

rural producers of the State. Because this is a public policy, this particular program has 

undergone several changes in its format, and its implementation depends exclusively on 

public managers, who create new formats to try to keep it on the public agenda, as an 

alternative to food supplementation problems population. With the prolonged drought period 

in the Seridó region, in addition to other vulnerability conditions, the food needs of families 

residing in the interior of the state have increased considerably, where the milk program tends 

to supply these food shortages. The methodology adopted for the construction of this work  

will be the exploratory research, considering that the subject is treated in an area in which 

there is little knowledge accumulated and systematized (Vergara, 2003). In the analysis of the 

data was observed the lack of knowledge of the beneficiaries about the real operation of the 

program. Conditions such as variations in service days, reduction of milk offered and lack of 

new registrations should cause discontent in the people who receive the milk, however, about 

83% of the beneficiaries, that is, a significant part of the interviewees considers the program 

as Good and great. Thus, it is observed the need for speed in the implementation and 

monitoring of the program, which, due to its enormous potential and time as a public policy, 

will become a very effective element, of concrete action to aid in the food supplementation of 

families that Fact they need milk. 

 

Keywords: Milk Program. Beneficiaries. Emater / RN. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Programa Leite Potiguar (PLP), desenvolvido no Rio Grande do Norte, se 

apresenta como uma política pública planejada por órgãos do governo, cuja finalidade é 

incentivar a cadeia produtiva do leite no Estado, a agricultura familiar, a agropecuária e a 

indústria de laticínios. Nesse sentido, oferece apoio à produção, comercialização, 

industrialização e consumo de leite (bovino e caprino) e, ainda, tem como metas contribuir 

para o abastecimento alimentar de famílias que estejam em situação de vulnerabilidade social 

e/ou insegurança alimentar e nutricional.  

De acordo com o Decreto nº 25.447 de 19 de agosto de 2015, alterado pelo Decreto 

nº 25.564 de 06 de outubro de 2015, publicado no Diário Oficial do Estado
1
, a implantação 

das novas regras está sendo acompanhada pelo Comitê Gestor do Programa do Leite (CPLP), 

determinando as organizações responsáveis pela gestão do Programa no Estado. O Instituto de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER-RN) ficou responsável por gerir os recursos 

financeiros e pelo pagamento dos produtores de leite e ainda se encarrega de prestar 

assistência técnica aos produtores da agricultura familiar e fiscalizar a entrega do leite. 

A Secretaria de Estado do Trabalho, da Habitação e da Assistência Social (SETHAS-

RN), por sua vez, se encarrega de prestar assessoria e supervisionar o processo de cadastro e 

recadastramento dos beneficiários, focando em famílias em situação de vulnerabilidade social 

e/ou insegurança alimentar e nutricional. A SETHAS e a EMATER teve o prazo de 120 

(cento e vinte) dias, contados a partir da publicação do último Decreto, para realizar as 

adaptações e os ajustes necessários à implantação do Programa do Leite Potiguar.  

A partir dessas considerações, o presente projeto tem por objetivos pesquisar os 

desdobramentos do Programa Leite Potiguar no Município de Currais Novos/RN, e analisar 

quais os processos, tomando como base o novo decreto, que estão sendo implementados pela 

atual gestão pública.  

Por ser de grande importância para os beneficiários e produtores rurais do Estado, 

esse programa demanda apoio dos órgãos públicos para continuar funcionando, 

principalmente na parte financeira e estrutural, que darão suporte a logística da empresa de 

laticínio para captação, armazenamento, acondicionamento e distribuição do leite.     

  

                                                           
1
 Extraído de: <http://www.diariooficial.rn.gov.br/>. Acesso em: 09 dez. 2015. 
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2 PROBLEMÁTICA 

 

A problemática central do presente estudo consiste em pesquisar os desdobramentos 

do Programa Leite Potiguar no Município de Currais Novos-RN, por meio de análise quanti-

qualitativa. Nesse sentido, as discussões empreendidas visam à atualização dos dados 

coletados do Programa durante a pesquisa, objetivando conhecer esse novo panorama gerado 

pela intensificação da seca
2
 na região do Seridó, e seus possíveis desdobramentos sobre a 

realidade socioeconômica das famílias beneficiadas no município.  

3 JUSTIFICATIVA 

 

O problema que diz respeito a esta pesquisa surgiu da necessidade de se investigar a 

implementação do Programa Leite Potiguar no Seridó Oriental. Mais especificamente no 

município de Currais Novos, perante as novas demandas decorrentes dos problemas sociais 

agravados pelo fenômeno da seca, que assola esta região, tendo como impacto a intensificação 

da vulnerabilidade das famílias. 

É relevante levantar como tem ocorrido o planejamento do Programa, tendo em vista 

as mudanças que aconteceram no quadro político do Estado do Rio Grande do Norte. O 

governo estadual ao assumir o poder lançou um novo decreto para tentar reorganizar o 

gerenciamento e execução do programa.  

Por se tratar de uma região com clima semiárido, as condições climatológicas no 

interior do estado são desfavoráveis, ocasionadas por irregularidade no período chuvoso. 

Nessas circunstâncias, os produtores de leite podem desistir de fornecer o insumo, caso haja 

alguma mudança estrutural no projeto, que o governo pretende colocar em prática. 

 O regulamento anterior do programa, instituído em 2012, ainda está em vigor. No 

entanto, o governador Robinson Farias lançou o Decreto nº 25.447, no dia 19 de agosto de 

2015, regulamentando outros procedimentos operacionais sobre o Programa do Leite Potiguar 

(PLP). O referido decreto institui no parágrafo único de seu art. 1º que a “Secretaria de Estado 

                                                           
2
 De acordo com a Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado (Emparn), o atual período de seca é 

considerado o mais intensos no Rio Grande do Norte desde 1911. Segundo o meteorologista Gilmar 

Bistrot, em 2012 choveu 300 mm – menos de 50% da média, no ano de 2013 choveu 600 mm, em 

2014 choveu 500 mm e em 2015 choveu em média 400 mm no interior do estado. Segundo o 

presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do RN José Álvares Vieira, os prejuízos causados 

pela seca são incalculáveis. Houve perda de aproximadamente 90% na produção do mel e da castanha, 

perda de cerca de 50% na produção de carne e leite, a fruticultura irrigada teve perda de 10% da 

produção até meados de 2015 (Fonte: G1 RN, 2015). 
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do Trabalho, da Habitação e da Assistência Social - SETHAS, o Instituto de Assistência 

Técnica e Extensão Rural - EMATER e o Comitê Gestor do Programa Leite Potiguar - CPLP, 

no âmbito de suas competências, poderão fixar disposições complementares”.  

O Decreto determina ainda que, dentre as atuais finalidades que competem ao 

governo estadual, assumir o compromisso de: 

 

I- incentivar a cadeia produtiva do leite do Rio Grande do Norte, a 

agricultura familiar, a agropecuária e a indústria de laticínios do Estado, 

mediante o apoio à produção, comercialização, industrialização e consumo 

de leite (bovino e caprino); 

II- contribuir para o abastecimento alimentar de famílias que estejam em 

situação de vulnerabilidade social e/ou insegurança alimentar e nutricional, 

por meio de compras governamentais e distribuição gratuita, sob a 

perspectiva do direito humano à alimentação adequada e saudável. 

(DECRETO Nº 25.447, de 19 de agosto de 2015).   
  

Vale destacar que as ações implementadas servem para resgatar o Programa Leite 

Potiguar à sua essência, para que se cumpra o papel social de incentivo ao pequeno agricultor 

e às cadeias produtivas de leite do interior do Estado
3
.  

Outro aspecto que justifica a realização da presente pesquisa é o fato de que, no ano 

de 2013, o discente desenvolveu um estudo a título de projeto de iniciação científica 

abrangendo a mesma temática, intitulado de “Pobreza e Políticas relacionadas ao Fundo de 

Combate e Erradicação da Pobreza no Rio Grande do Norte”, onde os recursos para o 

Programa do Leite estava inserido no referido fundo, e teve como orientadora a professora 

Dra. Andrea Cristina Santos de Jesus.  

A partir do estudo realizado, surgiu a necessidade de dar continuidade a temática, 

para que fosse desenvolvido no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), atualizando e 

compreendendo a dinâmica atual do referido Programa. 

  

                                                           
3
 Extraído de: <http://novojornal.jor.br/cotidiano/edital-seleciona-fornecedores-do-programa-do-leite>. 

Acesso em: 07 dez. 2015.  

http://novojornal.jor.br/cotidiano/edital-seleciona-fornecedores-do-programa-do-leite
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4 OBJETIVOS 

4.1 GERAL 

 

 Analisar o formato e a implementação do Programa do Leite no município de Currais 

Novos/RN. 

 

4.2 ESPECÍFICOS 

 

 Analisar se o Programa Leite Potiguar, atualmente desenvolvido em Currais 

Novos, está em conformidade com o que determina o Decreto Nº 25.447, lançado em 19 de 

agosto de 2015 pelo governo do Estado, e outros órgãos que o financiam.  

 Avaliar qual a situação atual do programa após a mudança no cenário político do 

Estado. 

 Avaliar as alternativas apontadas pelo poder público para a implementação do 

programa, caso haja uma redução da oferta de leite, ocasionadas pelas condições 

climatológicas ou por desistência dos produtores de fornecer o insumo por alguma mudança 

estrutural no projeto. 

 

5 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS 

   

A metodologia adotada para construção deste trabalho foi a pesquisa exploratória, 

tendo em vista que o tema tratado é realizado em uma área na qual há pouco conhecimento 

acumulado e sistematizado (Vergara, 2003). Segundo Gil (1994 apud Moreira & Caleffe, 

2006, p. 69) as pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar 

visão geral, do tipo aproximativo, acerca de determinado fenômeno, se constituindo na 

primeira etapa de uma investigação mais ampla.  

Foi realizada a revisão e aprofundamento de referenciais teóricos de fontes 

pesquisadas em web sites de artigos publicados, livros, estudos desenvolvidos e matérias 

jornalísticas divulgadas na mídia estadual, com o intuito de compreender os desdobramentos 

do objeto de estudo, com vistas a analisar as informações coletadas, por ocasião do 

desenvolvimento do trabalho. 

Foi realizada visitações aos locais onde ocorre o gerenciamento do programa 

(EMATER e SEMTHAS), como também aos locais de recebimento e distribuição do leite no 
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município, visando conhecer mais a fundo o que está sendo implementado pelos órgãos que 

assumiram a gestão.  

Os dados coletados foram anotados, como também tabulados e posteriormente  

analisados. Além disso, foram registradas imagens dos locais de gerenciamento e recebimento 

do leite, como também de beneficiários e voluntários, que foi colocado nos anexos, após  

autorização das pessoas envolvidas.       

Na sequência foi montado um questionário de amostra semiestruturado, contendo 9 

perguntas, com vistas ao melhor conhecimento dos beneficiários e sua relação com o 

programa. 

Para dimensionar o público alvo do estudo foi aplicada a técnica de amostragem 

probabilística aleatória simples calculada, segundo a fórmula estatística de Tagliacarne 

(1978), onde: 

𝑛 =
𝑁. 𝑧2. 𝑝. 𝑞

𝑁. 𝑒2 + 𝑧2. 𝑝. 𝑞
 

 

𝑛 = é a amostra, ou seja, parte representativa do universo. 

𝑁 = é o universo, ou seja, a estimativa da população que recebe o leite. 

𝑧 = é o quanto uma medida se afasta da média em termos do desvio padrão. Usaremos 

segundo a tabela normal o valor adotado para trabalhos acadêmicos. 

𝑒 = é o erro máximo. Usaremos o valor adotado para trabalhos acadêmicos. 

𝑝 𝑒 𝑞 = proporção que o fenômeno é esperado. 

Considerando o intervalo de confiança de 93% e o erro de 7%. 

𝑁 = 1950 

𝑧 = 1,81, que é o valor da tabela normal para o intervalo de confiança de 93%. 

𝑒 = 0,07, que é o erro máximo (adotado nos trabalhos acadêmicos) 

𝑝 =  𝑞 = 0,5 (Adotado nos trabalhos acadêmicos que leva ao máximo o número de 

elementos que constituirão a amostra) 

𝑛 =
𝑁. 𝑍2. 𝑞. 𝑝

𝑁. 𝐸2 + 𝑍2. 𝑝. 𝑞
 

   

𝑛 =
1950. 1,812. 0,5.0,5

1950. 0,072 + 1,812. 0,5.0,5
=

1597.09875

10.374025
= 154 
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O número total de questionários que foram utilizados, em conformidade com a 

amostra calculada para a pesquisa, foi de 154, considerando o intervalo de confiança de 93% e 

erro de 7%.  

Os questionários foram aplicados aos beneficiários do Programa do Leite no Centro 

de Reabilitação, Escola Estadual Lions Clube, Escola Municipal Trindade Campelo e Instituto 

Vivaldo Pereira. De acordo com o supervisor de campo, o senhor Geraldo Mozar, esses locais 

foram escolhidos por se tratar de Colégios localizados em bairros de grande concentração de 

beneficiários, favorecendo a logística da empresa de laticínio Master Leite, na hora da 

entrega.  

6 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Segundo Mineiro (2007), o Programa do Leite, ao ser criado em meados dos anos 

1980, tinha como intuito constituir um apoio nutricional às pessoas carentes, em condições de 

vulnerabilidade socioeconômicas, com prioridades para gestantes, idosos, nutrizes, crianças 

desnutridas e outros, desde que aprovados pelo Conselho Estadual de Segurança Alimentar e 

Nutricional (CONESAN), criado na época para auxiliar na gestão do Programa. No entanto, o 

seu funcionamento depende da estrutura política vigente no Estado. 

Pelas normas do Programa, o governo tem que distribuir diariamente a cota de 01 

(um) litro de leite bovino ou caprino pasteurizados tipo C por família, para auxiliar na 

alimentação de pessoas carentes ou que se enquadrem no perfil pré-determinado. É relevante 

destacar que o Programa é visto como uma política pública
4
, que ultrapassa as ações 

governamentais, movimentando toda uma cadeia produtiva do leite no Estado. 

Tendo em vista a grande importância econômica e social que este programa tem para 

o Estado, e especificamente para a região do Seridó, que apresenta em seu contexto inúmeras 

desigualdades sociais e médio índice de desenvolvimento humano (IDH)
5
.  

                                                           
4
 Não há uma definição única deste conceito, pois, de acordo com Santos (2012), as políticas públicas 

são as medidas que atuam sobre o espaço público, gerando ou não bens públicos, focalizando 

especificamente aquelas atividades práticas (oriundas ou não de governos) voltadas ao espaço público. 

Refere-se a aspectos de interesse comum ao conjunto dos cidadãos de uma comunidade, ou de um 

grupo (aspectos da vida social referidos à esfera pública). 
5
 O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida resumida do progresso a longo prazo em 

três dimensões básicas do desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. O objetivo da criação 

do IDH foi o de oferecer um contraponto a outro indicador muito utilizado, o Produto Interno Bruto 

(PIB) per capita, que considera apenas a dimensão econômica do desenvolvimento. Criado por 

Mahbub ul Haq com a colaboração do economista indiano Amartya Sen, ganhador do Prêmio Nobel 

de Economia de 1998, o IDH pretende ser uma medida geral e sintética que, apesar de ampliar a 



17 
 

De acordo com Costa & Vieira (2008) o Programa do Leite no Rio Grande do Norte 

é considerado um caso emblemático de intervenção que necessita de um aporte adequado à 

sua avaliação e que vai além dos indicadores convencionais de produção, renda e de emprego. 

Nesse ponto, o andamento do Programa precisa ser pesquisado para se compreender quais as 

ações que estão sendo implementadas pelo poder público e se de fato as normas estabelecidas 

atingem as pessoas que precisam do lácteo, para complementar a sua alimentação diária.  

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS)
6
 indicam que o consumo diário de 

leite por habitante deve ser de 600 ml/dia ou 219 litros anualmente, na forma de leite fluído 

ou derivados lácteos. O leite é considerado um dos alimentos naturais que possui “[...] grande 

concentração de cálcio, nutriente essencial para a formação e manutenção dos ossos, contendo 

boa quantidade de fósforo, vitaminas A, B1, B2 e minerais, que favorecem o crescimento e 

preservação de uma vida saudável”. (ZOCCAL, GOMES, 2005).   

A região do Seridó, localizada no interior do Estado, é reconhecida por sua bacia 

leiteira, e grande parte dos pequenos produtores destinam sua produção para o Programa do 

Leite, que compra o laticínio e repassa para as usinas de beneficiamento para ser distribuída 

para a população. De acordo com o relatório elaborado pela ADESE: 

 

Parte do leite produzido é direcionada a produção familiar e aos programas 

de compra do leite, gerenciados pelo Governo do Estado, o que contribui 

para garantir renda para os produtores, que se dedicam a pecuária leiteira, 

como também ainda é um fator de desenvolvimento para as pessoas mais 

carentes, tendo em vista que o leite é distribuído para diminuir a desnutrição 

e proporcionar melhor qualidade de vida para gestantes, idosos e portadores 

de necessidades especiais. (ADESE, 2011, p. 66).   

 

Dados divulgados pela assessoria da Sethas sobre o Programa do Leite dão conta que 

diariamente são distribuídos cerca de 88 mil litros de leite do Governo do Estado do RN e 19 

mil litros/dia do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) Leite
7
, do Governo Federal, 

                                                                                                                                                                                     
perspectiva sobre o desenvolvimento humano, não abrange nem esgota todos os aspectos de 

desenvolvimento. (Fonte: PNUD. Disponível em: <http://www.pnud.org.br/IDH/DH.aspx>. Acesso 

em: 30 maio 2016). 
6
 A OMS (Organização Mundial da Saúde) ou WHO (World Health Organization), é um agência 

especializada das Nações Unidas, destinada às questões relativas a saúde. Foi fundada em 7 de abril de 

1948. Tem como objetivo garantir o grau mais alto de Saúde para todos os seres humanos. A OMS 

tem um entendimento de Saúde como um estado completo de bem-estar psicológico, físico, mental e 

social. (Fonte: Biblioteca Virtual da USP. Disponível em: <http://www.direitoshumanos.usp.br/>. 

Acesso em: 09 dez. 2015). 
7
 O PAA Leite tem como objetivo contribuir para o abastecimento alimentar de famílias em situação 

de vulnerabilidade social, por meio da distribuição gratuita de leite, além de incentivar a produção de 

leite dos agricultores familiares para fortalecer o setor produtivo local e a agricultura familiar, e 

integrar o leite aos demais ciclos de abastecimento do PAA. (Fonte: MDS, 2015). 
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totalizando 107 mil litros de leite, sendo investido pelo Governo na manutenção do programa, 

cerca de 47 milhões de reais por ano. (ASSECOM/SETHAS, 2015).   

Os órgãos da Assistência Social (Sethas) se responsabilizam por orientar, prestar 

assessoria e supervisionar o processo de cadastro, recadastramento, seleção, inclusão e 

exclusão de beneficiários. A Emater é responsável pelos recursos para efetuar os pagamentos 

aos fornecedores de leite e laticínios, prestar assistência técnica aos agricultores familiares e 

produtores rurais e fiscalizar a entrega do lácteo para os beneficiários (ASSECOM/RN, 

Ivanízio Ramos, 2015). 

Pelas novas normas do programa, está previsto que seja realizado um 

acompanhamento nutricional, para avaliação dos beneficiários. Cada beneficiário deverá 

realizar três avaliações antropométricas a cada seis meses, para poder renovar seu cadastro no 

Programa do Leite.  

O processo de avaliação antropométrica consiste em calcular a proporção entre peso 

e altura dos beneficiários, e será realizado com crianças na faixa etária entre 2 e 7 anos de 

idade, como também com gestantes, nutrizes e pessoas idosas a partir dos 60 anos. Segundo o 

nutricionista da Emater José Alves, a avaliação oferece um parâmetro de como o leite doado 

interfere no estado nutricional dessas famílias.  

 

a. Breve histórico do Programa do Leite no Estado do RN  

 

No Rio Grande do Norte, o programa teve início no ano de 1985, pelo então governo 

de Garibaldi Alves Filho (PMDB), que o introduziu no município de Natal, quando estava à 

frente da prefeitura. Segundo Cruz (2008, p. 56-57), 

 

A ideia de distribuir leite para as famílias carentes foi adotada no mesmo 

período pelo ex-governador Geraldo Melo, quando este exercia o seu 

mandato pelo PMDB. Em 1990, assume o governo José Agripino Maia 

(PFL- atual DEM), ao assumir suspendeu o programa a nível estadual. Cinco 

anos depois (1995), Garibaldi Alves (PMDB) assume o governo do estado e 

reativa o programa. No início, apenas dez municípios foram contemplados. 

Com o passar dos anos a distribuição multiplicou-se significativamente, 

atingindo os demais municípios do estado.    

  

De acordo com relatório produzido pelo IDEMA no ano de 2000, solicitado pelo 

Governo de Garibaldi Alves Filho, objetivando avaliar os impactos econômicos e sociais do 

Programa do Leite no estado, onde foi realizado um levantamento estatístico e analítico 

englobando os produtores, usinas e beneficiários:  
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O Programa do Leite ora em execução pelo Governo Estadual, (...) vem 

tendo repercussões significativas na atividade de produção leiteira, na 

integração da atividade da indústria de beneficiamento e pasteurização e na 

população carente beneficiada. Em se tratando de um programa de grande 

abrangência e de indiscutível alcance social e econômico, é importante que 

este programa seja submetido a uma avaliação, com o intuito de corrigir 

possíveis falhas e traçar novos rumos, para que seus objetivos sejam 

plenamente alcançados (IDEMA, 2000, p.8 apud CRUZ, 2008, p. 57).   
 

Durante os dois mandatos que esteve à frente do Governo do Estado (1995-1998 e 

1999-2002), Garibaldi Alves Filho tinha o Programa do Leite como carro-chefe dentre as 

políticas e programas sociais do Estado (Azevedo, 2006).    

Na pesquisa que realizei no ano de 2013, os resultados demonstraram que o 

Programa do Leite apresentava disfunções em relação aos órgãos que o financiavam. 

Percebeu-se, ainda, que o programa estava atendendo na cidade de Currais Novos, com o 

mesmo contingente de beneficiários, desde o último cadastramento realizado em 2010. 

 Aproximadamente 4.257 famílias continuaram recebendo o leite do programa, 

mesmo as que não se enquadravam mais ao perfil. Essas disfunções se mantiveram por falta 

de novos cadastros, motivados em função da demora no processo de municipalização, que 

estava em curso naquele período e que não se efetivou até a presente data.  

Os dados pesquisados também demonstraram que era destinada uma quantia 

considerável de recursos financeiros para o Programa do Leite no Estado, e que grande parte 

desse montante investido era financiada pelo Ministério de Desenvolvimento Social e 

Combate a Fome (MDS) por meio do Programa de Aquisição de Alimentos - PAA Leite, e 

das parcerias com o governo do Estado do RN, totalizando a época R$ 90.724.126,00.  

Em 2013, o Programa do Leite no município de Currais Novos funcionava atendendo 

a 4.257 famílias diariamente, com 7 postos de distribuição na zona urbana (em sua grande 

maioria escolas públicas) e em 18 sítios na zona rural com posto volante, sendo entregue 1 

litro de leite a cada família três vezes por semana. O trabalho era realizado por 16 voluntários 

com supervisão da Emater, e a empresa de laticínios que fazia a distribuição na época era a 

Cersel
8
, encarregada de entregar o leite aos vigias das escolas, que o acondicionava em 

pequenas caçambas. O repasse feito pela Cersel se dava a partir da meia noite e a entrega do 

                                                           
8
 Organização fundada em 8 de setembro de 1975, a Cooperativa de Energia e Desenvolvimento Rural 

do Seridó sediada em Currais novos/RN, era a empresa que gerenciava a entrega do leite ao programa, 

até o ano de 2014. Atualmente quem se encarrega dos processos é a empresa de laticínios Master 

Leite. 

Extraído de: < http://www.empresascnpj.com/s/empresa/cooperativa-de-energia-e-desenvolvimento-

rural-do-serido-nome-fantasia-cersel/08094443000109>. Acesso em: 21 jun. 2017. 
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leite aos beneficiários começava às 5horas, estendendo-se em média até às 7horas da manhã. 

Nesse intervalo de tempo, entre meia noite e 7 horas da manhã o leite ficava sem refrigeração, 

o que provocava o desperdício de parte do produto a ser distribuído. 

O referido estudo demonstrou a relevância do programa para o município de Currais 

Novos, visto que seu atendimento englobava as zonas urbana e rural, por meio da distribuição 

gratuita de leite as pessoas carentes. 

 

b. Historiando o cenário da pesquisa: o município de Currais Novos/RN
9
 

 

No ano de 1755, o Coronel Cipriano Lopes Galvão, vindo de Igarassu, PE, onde 

casara com Adriana de Holanda e Vasconcelos, fixou residência na “data do Totoró”. Na 

bifurcação dos rios Totoró e Maxinaré, confluência de vaqueiros, construiu, em 1760, uma 

casa e três “novos currais”, de pau-a-pique com troncos de aroeira, usados para o 

gerenciamento da criação, compra e venda do gado.  

Após a morte do Coronel Cipriano Lopes Galvão no ano de 1764, o primeiro de seus 

filhos, o Capitão-Mór Cipriano Lopes Galvão (nascido em 1753) constrói uma capela em 

honra a Sant’ Ana, custeando e doando “meia légua de terra”, na ponta da Serra do Catunda, 

para patrimônio da santa. Em 1808, devido ao desenvolvimento agropecuário, já havia outras 

famílias de colonizadores fixados na região, constituindo um povoado. Assim, em 26 de julho 

de 1808, concluída a capela, realizou-se a primeira procissão com a imagem de Sant’ Ana 

(trazida do Recife), levada pelo Capitão-Mór, sua família, criados e amigos, do Totoró até a 

capela. 

Tendo crescido a população do povoado, a Capela original já não comportava seus 

fiéis, por isso, em outubro de 1889, inicia-se a sua demolição para a construção de uma igreja 

– hoje Matriz de Sant’ Ana. Currais Novos foi Distrito de Paz do município de Acari até o 

ano de 1890, quando, em 15 de outubro, foi elevado à condição de município autônomo e sua 

sede, à categoria de vila – sendo instalado a 6 de fevereiro de 1891. Em 29 de novembro de 

1920, a vila é elevada à categoria de cidade. 

Quanto a sua denominação, deu-se que os famosos “currais novos”, construídos pelo 

Capitão-Mór Galvão, tornaram-se símbolos do desenvolvimento pastoril da região, passando 

a designar, com o tempo, a fazenda, a capela, o povoado, a vila e, consequentemente, o 

próprio município. Ao ser descobertas grandes reservas de shellita na década de 1940, houve 

                                                           
9
 Extraído de: < http://portal.cnm.org.br/v4/v11/municipio/historia.asp?iIdMun=100124035>. Acesso 

em: 20 maio 2017. 
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uma exploração em larga escala, dando início ao processo de migração de garimpeiros e 

comerciantes. Nesse período, destacou-se a figura histórica de Tomaz Salustino que, com seu 

espírito empreendedor, contribuiu ativamente para o progresso de Currais Novos. Com o 

advento da shellita a cidade cresceu, sua economia ampliou-se, e a população aumentou 

substancialmente devido à chegada de pessoas que buscavam trabalho e negócios. 

Segundo dados do IBGE, o município de Currais Novos possui área territorial de 

864,349 km², tem uma população estimada para 2016 de 45.060 habitantes com densidade 

populacional de 51,93 hab/km2. PIB per capita a preços correntes calculados no ano de 2013 

de 11.619,74 reais, com Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) calculados em 2010 de 

0,691 conforme Figura 1 a seguir: 

Figura 1 – Índice de Desenvolvimento Humano – Currais Novos/RN e Brasil, 2010. 

 

Fonte: IBGE (2017). 

O município está situado no nível médio de desenvolvimento humano (IDH), 

considerado bom em relação aos demais municípios do Estado do RN. Comparando com os 

demais estados do País, o Rio Grande do Norte
10

 ocupa a 16° posição com IDH de 0,684, 

sendo que está situado acima dos demais estados nordestinos.   

 De acordo com o último Censo Agropecuário do IBGE, realizado em 2006, o estado 

do Rio Grande do Norte possui cerca de 83 mil estabelecimentos agropecuários de pequeno, 

médio e grande portes e 71 mil estabelecimentos da agricultura familiar.  

 

                                                           
10

 Extraído de: < http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/ranking>. Acesso em: 21 jun. 2017. 
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6.1 POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

De acordo com Secchi (2014, p. 2), “[...] uma política pública é uma diretriz 

elaborada para enfrentar um problema coletivamente relevante [...]”. No entanto, na literatura 

especializada não há um consenso para definir o que seja uma política pública, pois qualquer 

definição pode ser contestada, por conta da disparidade de respostas para questionamentos 

básicos. 

As políticas públicas consistem num conjunto de ações e decisões do governo, 

voltadas para tentar solucionar os problemas da sociedade, ou seja, são a totalidade de ações, 

metas e planos que os governos nacionais, estaduais ou municipais, traçam para alcançar o 

bem-estar da sociedade e o interesse público. As ações que os dirigentes públicos selecionam 

como prioridade, são aquelas que eles entendem serem as demandas ou expectativas da 

sociedade. 

A sociedade faz a solicitação aos seus representantes, por meio de sindicatos, 

entidades de representação empresarial, associação de moradores, associações patronais e 

ONGs em geral, e estes (deputados, senadores e vereadores) mobilizam os membros do Poder 

Executivo, tais como prefeitos, governadores e inclusive o próprio Presidente da República, 

para que atendam as demandas da população (SEBRAE/MG, 1998, p. 6).  

Souza (2006 apud Carvalho, Barbosa e Soares, 2010, p. 3), fez um mapeamento, 

tomando como base a opinião de diversos autores, dos principais modelos de formulação e 

análise de políticas públicas, para o melhor entendimento de como e porque o governo 

executa ou não alguma ação que repercutirá na vida dos cidadãos, quais sejam: 

 

  O tipo da política pública - cada tipo de política pública encontrará 

diferentes formas de apoio e de rejeição e que disputas em torno de sua 

decisão passam por arenas diferenciadas. 

  Incrementalismo - os recursos governamentais para uma dada política 

pública não partem do zero e sim, de decisões marginais e incrementais que 

desconsideram mudanças políticas ou nos programas públicos. 

  O ciclo da Política Pública - e um ciclo deliberativo, formado por vários 

estágios que constitui um processo dinâmico e de aprendizado. São eles: 

definição da agenda, identificação das alternativas, avaliação das opções, 

seleção das opções, implementação e avaliação. 

  O modelo “garbage can” - as organizações constroem as preferências 

para a solução dos problemas (ação) e não, as preferências constroem a ação. 

A compreensão do problema e das soluções é limitada, e as organizações 

operam em um sistema de tentativa e erro. 

  Coalizão de Defesa – a política pública deve ser concebida como um 

conjunto de subsistemas relativamente estáveis, que se articula com os 
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acontecimentos externos, os quais dão os parâmetros para os 

constrangimentos e os recursos de cada política pública. 

  Arenas Sociais - vê a política pública como uma iniciativa dos chamados 

empreendedores políticos ou de políticas públicas. Isto porque, para que uma 

determinada circunstância ou evento se transforme em um problema, é 

preciso que as pessoas se convençam de que algo precisa ser feito. 

  Modelo de “equilíbrio interrompido” - se caracteriza por longos 

períodos de estabilidade, interrompidos por períodos de instabilidade que 

geram mudanças nas políticas anteriores. 

  Modelos influenciados pelo “novo gerencialismo público” e pelo ajuste 

fiscal – modelo este em que a eficiência passou a ser vista como o principal 

objetivo de qualquer Política pública, aliada à importância do fator 

credibilidade e à delegação das políticas públicas para instituições com 

“independência” política. 

 

Essa instância de política pública, voltada para atender as demandas da população 

carente em situação de vulnerabilidade alimentar, necessita de gestão e implementação para 

que as prioridades sejam atendidas de maneira eficaz, e o programa tenha continuidade com 

as mudanças de governo.  

   

6.2 IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

  

O processo de implementação de uma política pública deve ser feito de maneira 

organizada para que se tornem eficazes em seus propósitos. Segundo Dias e Matos (2012, p. 

61) a participação efetiva da sociedade é importante para que o processo de implantação e 

implementação de políticas públicas, atendam de forma eficaz as reais necessidades da 

população e estabeleça os seus alcances e limites.  

Estabelecer prioridades, objetivos e metas a serem alcançados dentro de uma política 

pública, se constituem a espinha dorsal do processo e sinaliza para os envolvidos, os 

parâmetros pelos quais são orientadas as ações desenvolvidas.  

Esses processos de implementação se dá comumente por meio de abordagem 

sequencial, também denominado ciclo de políticas públicas. “Tal modelo promove a 

separação das políticas públicas em fases: formulação, implementação e avaliação” (Frey, 

2000; Muller & Surel, 2002; Secchi, 2010 apud Lima & D'ascenzi, 2013).   

Segundo Silva (2009, apud Carvalho, Barbosa & Soares, 2010, p. 5), “[...] a 

implementação pode ser considerada como um processo de interação entre a determinação de 

objetivos e as ações empreendidas para atingi-los [...]”. Consiste no planejamento e na 

organização do aparelho administrativo e dos recursos humanos, financeiros, materiais e 

tecnológicos necessários para realizar uma política. Os ciclos ou processos de políticas por 
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sua vez, é um modelo de análise de uma série de etapas que decompõem a política pública, 

formando uma sequência lógica e foi proposto pela primeira vez por Charles Jones em 1970
11

. 

Desde então, cinco fases são adotadas para o desenvolvimento de uma política pública que 

são: identificação de um problema, formulação de soluções, tomada de decisões, 

implementação e avaliação. 

A implementação constitui uma das fases do policy cycle como ação governamental 

e corresponde “à execução de atividades [...] com vistas à obtenção de metas definidas no 

processo de formulação das políticas” (Silva & Melo, 2000, p.4).  

Para que uma política pública seja eficiente e eficaz, é necessário que haja um 

processo de implementação dessa política, ou do contrario haverá a descontinuação caso 

surjam obstáculos difíceis de solucionar no decorrer do processo. Silva e Melo (2000, p. 3) 

pontuam que 

As vicissitudes da implementação de programas governamentais têm sido 

entendidas como uma das dimensões cruciais – senão a variável central – 

para explicação do insucesso dos governos em atingir os objetivos 

estabelecidos no desenho das políticas públicas. A implementação revelou-

se, portanto, o “elo perdido” nas discussões sobre a eficiência e eficácia da 

ação governamental. Como amplamente discutido, problemas não 

antecipados que surgem durante a implementação de programas ou políticas 

podem representar obstáculos intransponíveis, os quais, por sua vez, pode 

levar as agências responsáveis a descontinuá-los.  

 

As políticas públicas, programas ou projetos para que sejam avaliados, é fundamental 

focar o processo de implementação de forma privilegiada. Mas para que o processo seja eficaz 

é necessário manter a política clara, evitar ambiguidades na definição do objetivo, 

financiamento e das responsabilidades e manter controle efetivo sobre os implementadores 

(Hill, 2007, apud Lima & D'ascenzi, 2013, p. 103).  

O processo de implantação e implementação do programa do leite no Estado do Rio 

Grande do Norte passou por várias etapas, e sua continuidade é muito dependente dos 

gestores que assumem o governo, que ora mudam a dinâmica do programa modificando 

processos deixados por governos anteriores e criando novas alternativas para mantê-lo na 

agenda pública das políticas públicas desenvolvidas pelos órgãos públicos. 

 

 

  

 

                                                           
11

 Jones (1970), apud Dias e Matos (2012). 
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7 ANÁLISE DOS DADOS 

 

As perguntas do questionário foram realizadas junto aos beneficiários do Programa 

do leite da cidade de currais Novos/RN, entre os dias 23 de setembro e 04 de novembro do 

ano de 2016, e ocorreu nos postos de distribuição onde é efetuada a entrega do leite. O 

produto é repassado às pessoas no período da manhã, entre as cinco e as sete horas. Esse 

horário foi estipulado tendo em vista que os locais de distribuição são estabelecimentos 

públicos de ensino e centro de reabilitação, cujo funcionamento começa a partir das sete horas 

no turno matutino. 

Para que o beneficiário possa receber o leite, é obrigatório trazer o cartão do 

beneficiário para conferência e assinatura, cuja fiscalização é realizada pelos voluntários no 

ato da entrega. 

Figura 2 - Cartão do beneficiário 

 

Fonte: SETHAS/RN (2016). 

 

Foram aplicados 154 questionários, divididos entre os cinco pontos de distribuição, 

que são os seguintes: Centro de Reabilitação, Escola Estadual Lions Clube, Escola Municipal 

Trindade Campelo e Instituto Vivaldo Pereira.  

Segundo o técnico da Emater e supervisor de campo Geraldo Mozar, esses locais 

foram escolhidos por se tratar de Colégios localizados em bairros de grande concentração de 

beneficiários, favorecendo a logística da empresa de laticínio Master Leite, na hora da 

entrega.  

Inicialmente, a análise se remeteu ao cadastramento dos beneficiários no Programa, 

fazendo com que esses dados demonstrassem o período de tempo que as famílias ficam no 

Programa.    
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Gráfico 1 – Ano de cadastramento no programa 

 

Fonte: Elaborado no aplicativo Gretl (2017). 

 

Tabela 1- Ano de cadastramento no programa – Frequência e porcentagem 

Ano Frequência Porcentagem 

1996 3 2,01% 

1997 0 0,00% 

1998 0 0,00% 

1999 0 0,00% 

2001 2 1,34% 

2002 2 1,34% 

2003 3 2,01% 

2004 3 2,01% 

2006 12 8,05% 

2007 1 0,67% 

2008 8 5,37% 

2009 7 4,70% 

2011 22 14,77% 

2012 17 11,41% 

2013 45 30,20% 

2014 12 8,05% 

2016 12 8,05% 
Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

  

De acordo com o gráfico e tabela 1, o período em que os beneficiários se cadastraram 

se estendem entre os anos de 1996 e 2016, perfazendo, portanto, um intervalo de duas 

décadas. Os anos com índice de zero de cadastros foi entre 1997 e 1999, já o ano de maior 

índice de cadastramentos foi em 2013, com 30,20% do total de inscrições realizadas, sendo 
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que 5 pessoas não souberam responder qual foi o ano correspondente ao seu cadastramento no 

Programa. 

 

Gráfico 2 – Posto de recebimento do leite 

 

Fonte: Elaborado no aplicativo Gretl (2017). 

 

Tabela 2 – Posto de recebimento do leite – Frequência e porcentagem 

Locais Nº Frequência porcentagem 

Escola Trindade Campelo 1 21 14,09% 

Colégio Lions Clube 2 26 17,45% 

Instituto Vivaldo Pereira 3 33 22,15% 

Centro de Reabilitação 4 16 10,74% 

Escola Ester Galvão 5 53 35,57% 
Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

Utilizando a fórmula estatística de Tagliacarne (1978)
12

, onde foi aplicada a técnica 

de amostragem probabilística aleatória simples calculada, obteve-se os resultados mostrados 

acima.  

 Percebeu-se que o Centro de Reabilitação concentra a menor quantidade de 

beneficiários atendidos, com 10,74% do total. Uma provável explicação para esse fato diz 

                                                           

12
  n=

N.z2.p.q

N.e2+z2.p.q
, onde 𝑛 = é a amostra, ou seja, parte representativa do universo; 𝑁 = é o universo, ou 

seja, a estimativa da população que recebe o leite; 𝑧 = é o quanto uma medida se afasta da média em 

termos do desvio padrão; 𝑒 = é o erro máximo; 𝑝 𝑒 𝑞 = proporção que o fenômeno é esperado. 

Considerando o intervalo de confiança de 93% e o erro de 7%. 
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respeito à proximidade do referido local com o posto do Instituto Vivaldo Pereira, já que 

ambos atendem a bairros que concentram parte significativa da população do município.  

O posto situado no Colégio Ester Galvão concentra cerca de 35,57% da amostra 

pesquisada. Durante a realização das entrevistas para geração de dados, percebeu-se, nesse 

local, uma grande movimentação de pessoas para receber o leite. Segundo informações da 

Emater, lá são atendidas 810 famílias de um total de 1950 de famílias cadastradas em todo o 

município. De acordo com um dos voluntários do programa, esse posto atende num dos 

bairros mais populoso da cidade, por isso ocorre uma maior concentração de beneficiários. 

 

Gráfico 3 – Horário de atendimento  

 

Fonte: Elaborado no aplicativo Gretl (2017). 

 

Tabela 3 - Horário de atendimento - Frequência e porcentagem 

Nº Frequência porcentagem 

1 145 97,32% 

2 4 2,68% 
Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

O leite é distribuído exclusivamente pela manhã, e a maioria dos beneficiados 

aprovam o horário com 97,32%. Os que não aprovam equivalem a 2,68% dos entrevistados, 

onde afirmaram que nesse turno ficava corrido, já que tinham que ir pegar o leite e logo em 

seguida sair para trabalhar ou fazer outra atividade. 
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Gráfico 4 – Qualidade do leite  

 

Fonte: Elaborado no aplicativo Gretl (2017). 

 

Tabela 4 - Qualidade do leite - Frequência e porcentagem 

Nº frequência porcentagem 

1 138      92,62% 

2 11       7,38% 
Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

Em relação à qualidade do leite, a maioria de 92,62% respondeu que era satisfatória, 

enquanto 7,38% concluiu que precisava melhorar. A esse respeito, alguns entrevistados 

relataram que, em anos anteriores, a qualidade do leite era muito fraca, argumentando que o 

insumo apresentava “mais água do que leite” ou que tinha a aparência de “soro”. 

 

Gráfico 5 – Quantidade de pessoas da família que se beneficiam com o leite 

 

Fonte: Elaborado no aplicativo Gretl (2017). 
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Tabela 5 - Quantidade de pessoas da família que se beneficiam com o leite - Frequência e 

porcentagem  

Nº Frequência porcentagem 

1 57 38,26% 

2 38 25,50% 

3 27 18,12% 

4 20 13,42% 

5 6 4,03% 

6 1 0,67% 
Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

A maior parte das pessoas, em um total de 38,26%, responderam que apenas uma 

pessoa do domicílio se beneficiava com o leite, enquanto 0,67% responderam que todas as 

seis pessoas da casa consumiam o leite. 

Em relação à divisão por sexo, há uma diferença muito pequena a favor dos homens 

como os mais beneficiados no consumo do leite, conforme mostra o gráfico abaixo.  

 

Gráfico 6 – Sexo das pessoas que se beneficiam com o leite. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 
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Gráfico 7 – Faixa etária das pessoas que se beneficiam com o leite. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

Em relação à faixa etária, a classe entre 0 e 10 anos representa a maior porcentagem, 

totalizando 36% dos beneficiados. Essa faixa etária, como também a que compreende a de 61 

a 70 anos em diante, se enquadra nos critérios estabelecidos pelo regulamento do programa, 

haja vista que as regras são voltadas para esse público, e as outras pessoas que se beneficiam 

são agregadas desses, exceto por falta de renovação ou realização de novos cadastros, o que 

gera disfunção das normas preestabelecidas pelo programa.       

 

Gráfico 8 – Quantidade de leite recebida semanalmente é suficiente 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 
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Nesse ponto das análises, 55% dos beneficiários afirmaram em suas falas que a 

quantidade de leite recebida semanalmente pelo programa era suficiente. No entanto, 45% 

respondeu que não era suficiente para suprir as necessidades da família, enquanto uma parte 

considerável comentou que comprava leite em pó para complementar a falta do produto nos 

dias que não recebia o leite. Outros beneficiários citaram ainda que o intervalo entre os dias 

de entrega não era favorável.  

As entregas do leite são realizadas as segundas, quartas e sextas-feiras, mas já houve 

tempo em que eram entregues apenas uma vez por semana. Essas disfunções deveria provocar 

o descontentamento das pessoas que estão cadastradas, principalmente dos beneficiários que 

está há mais tempo no programa.  

Falta clareza de como o programa funciona, creio que pelo baixo grau de instrução 

das pessoas e pelas condições precárias de vida, tendo em vista que dependem do leite e por 

ser gratuito, não questionam essa desorganização.   

 

Gráfico 9 – Casos de crianças desnutridas que necessita do leite 

  

Fonte: Elaborado no aplicativo Gretl (2017). 

 

Tabela 9 - Casos de crianças desnutridas que necessita do leite - Frequência e porcentagem   

Nº Frequência Porcentagem 

1 11 7,38% 

2 138 92,62% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 



33 
 

Em relação a casos de crianças desnutridas que utilizam o leite fornecido, 92,62% 

responderam que não tem casos na família, enquanto que 7,38% afirmaram que existe. Esse 

último número é considerado baixo em relação ao todo, tendo em vista que essa é uma das 

principais funções do programa, suprir as carências nutricionais de crianças subnutridas ou 

com baixo peso.  

 

Gráfico 10 – Se teria condições de comprar o leite 

 

Fonte: Elaborado no aplicativo Gretl (2017). 

 

Tabela 10 - Se teria condições de comprar o leite - Frequência e porcentagem  

Nº frequência Porcentagem 

1 55 36,91% 

2 94 63,09% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

Exatamente 63,09% dos entrevistados responderam que não tinha condições de 

comprar o leite, e alguns chegaram a afirmar que teria condições de comprar um dia ou outro, 

mas não todos os dias. Entretanto, 36,91% concluíram que tinha condições de comprar o leite 

se não recebesse o produto do programa. Diante desses dados, o que se observa é que as 

pessoas que têm condições financeiras de comprar o leite estão tirando a oportunidade de 

outras que não têm semelhante poder aquisitivo e que se enquadraria no perfil, inviabilizando, 

portanto, a existência de novos cadastros.   
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Gráfico 11 – Como você avalia este programa? 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2017). 

 

Em relação à avaliação do programa pelos beneficiados, 64% consideram-no bom e 

19% responderam que era ótimo. Nenhum dos entrevistados respondeu que o programa era 

ruim e um número significativo considerou como regular. Além disso, esses não fizeram 

nenhuma colocação a respeito do programa, apenas disseram que o considerava regular.  

Esses dados demonstram o desconhecimento dos beneficiários sobre o regulamento 

do programa, tendo em vista que disfunções como redução nos dias de entrega, redução na 

quantidade de leite ofertada e falta de novos cadastros, deveria provocar o descontentamento 

nas pessoas que recebem o leite, no entanto uma parcela significativa de 83% dos 

beneficiários considera o programa como bom a ótimo.  
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Programa Leite Potiguar (PLP), com sua grande importância econômica e social, 

elaborado com intuito de suprir as necessidades nutricionais da população em condições de 

vulnerabilidade socioeconômica, têm passado por inúmeras variações em seu formato, 

funcionando de acordo com a política vigente nesse Estado. 

A cada mudança no governo estadual, são elaborados novos decretos para tentar 

manter o programa na agenda pública, como alternativa aos problemas de suplementação 

alimentar da população carente do Estado. Tendo em vista que o governo ao assumir cria 

novos regulamentos, que afetam diretamente os beneficiários, produtores e empresas de 

laticínios, tentando reorganizar as ações necessárias para o andamento e continuidade do 

programa.    

Com o período da seca prolongado no interior do estado, somados a outras condições 

de vulnerabilidade, as necessidades por alimento das famílias do estado aumentaram 

consideravelmente, onde o programa do leite tende a suprir um pouco essas carência 

alimentar.  

De acordo com os dados coletados nas entrevistas, realizadas com os beneficiários, 

percebe-se o desconhecimento do público alvo do programa, apesar dos benefícios que é  

deixado para essas famílias. As disfunções geradas na gestão do Programa como redução nos 

dias de entrega, redução na quantidade de leite ofertada e falta de novos cadastros, deveria 

provocar o descontentamento dos beneficiários, no entanto, uma parcela significativa somada 

de 83% dos entrevistados considera o programa como bom a ótimo.    

Para ser avaliado como política pública, o programa deveria ser gerido de maneira 

mais organizada, seguindo os critérios estabelecidos pelos decretos criados pelo governo. No 

entanto, as ideias não saem do papel, conforme foi relatado por voluntários do programa que 

participam tanto da entrega do leite, assim como dos cadastros e acompanhamento das 

famílias.  

Nesse contexto, é possível concluir que o programa do leite, implantado no estado, 

em específico no município de Currais Novos, passa por dificuldades em sua implementação, 

ocasionado pelas disfunções geradas em sua estrutura. 
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Não resta dúvida que esta temática necessita ser tratada com mais atenção pelo poder 

público, já que vai ao encontro dos anseios da população carente, assim como de toda uma 

cadeia produtiva do leite no Estado. Desse modo, observa-se a necessidade de celeridade na 

implementação e fiscalização do programa, que pelo seu enorme potencial e tempo de 

vigência como política pública, venha se tornar um elemento bastante efetivo, de ação 

concreta para auxiliar na suplementação alimentar das famílias que de fato necessitam do 

leite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

   



37 
 

REFERÊNCIAS 

 

ADESE: Colegiado Territorial do Seridó. Diagnóstico da bacia leiteria do Seridó. 

Caicó/RN, 2011. 

 

BAZOTTI, Angelita; CONTI, Irio Luiz; FINOKIE, Manuela. Programa Leite das Crianças: 

uma política pública de incentivo à produção local e à segurança alimentar e nutricional. 

Disponível em: 

<http://www.jornadaquestaoagraria.ufpr.br/trabalhos/uploads/jornadacuritibafinal.pdf>. 

Acesso em: 04 dez. 2015. 

 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Disponível em: 

<http://mds.gov.br/assuntos/seguranca-alimentar/programa-de-aqui-sicao-de-alimentos-

paa/programa-de-aquisicao-de-alimentos/paa-leite>. Acesso em: 08 dez. 2015. 

 

CRUZ, Taís Soares. O impacto do programa do leite na vida familiar dos beneficiários do Rio 

Grande do Norte – Natal. Natal, 2008, Dissertação. Disponível em: 

<ftp://ftp.ufrn.br/pub/biblioteca/ext/bdtd/TaisSC.pdf>. Acesso em: 04 mai. 2016. 

 

DIAS, Reinaldo, MATOS, Fernanda. Políticas públicas: princípios, propósitos e processos. 

São Paulo: Atlas, 2012. 

 

Disponível em: < 
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/2006_segunda_ap

uracao/default_tab_uf_xls.shtm>. Acesso em: 06 jun. 2017.  

    

Disponível em: <http://novojornal.jor.br/cotidiano/edital-seleciona-fornecedores-do-

programa-do-leite>. Acesso em: 07 dez. 2015. 

 

Disponível em: <http://prefeituracurraisnovos.com.br/currais-novos/>. Acesso em 25 de nov. 

de 2016. 

 

Disponível em: 

<http://cidades.ibge.gov.br/painel/populacao.php?lang=&codmun=240310&search=rio-

grande-do-norte|currais-novos|infogr%E1ficos:-evolu%E7%E3o-populacional-e-

pir%E2mide-et%E1ria>. Acesso em: 29 nov. 2016. 

 

Disponível em: <http://gretl.sourceforge.net/win32/index_pt.html>. Acesso em: 11 abr. de 

2017. 

 

HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 

 

MINEIRO, Fernando. Relatório do Programa do Leite. Disponível em:< 

http://www.mineiropt.com.br/relatorio-programa-do-leite-1a-parte/>. Acesso em: 04 nov. 

2015. 

 

MINEIRO, Fernando. Programa do leite encolhe e abre lacunas no RN. Disponível em: 

<http://mineiropt.com.br/noticias>. Acesso em: 08 out. 2013.  

http://www.jornadaquestaoagraria.ufpr.br/trabalhos/uploads/jornadacuritibafinal.pdf


38 
 

 

MOREIRA, Herivelto & CALEFFE, Luiz Gonzaga. Metodologia da Pesquisa para o 

Professor Pesquisador. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2006. 

 

RIO GRANDE DO NORTE. Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural. Programa do 

Leite. Natal, 2013. 

 

______. Secretaria de Estado do Trabalho, da Habitação e da Assistência Social. Disponível 

em: 

<http://www.sethas.rn.gov.br/Conteudo.asp?TRAN=ITEM&TARG=87509&ACT=&PAGE=

&PARM=&LBL=Materia>. Acesso em: 04 nov. 2015. 

 

______. Governo do Estado do Rio Grande do Norte. Termo de Cooperação Técnica. Natal 

(s.d.). 

 

______. Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Rio Grande do Norte. A 

produção de leite bovino no Rio Grande do Norte – 1996/2012. Disponível em: 

<portal.rn.sebrae.com.br/Pdf>. Acesso em: 14 out. 2013.  

 

______. Decreto no 23.801, de 18 de set. 2013. Declara situação de emergência nos 

Municípios do Rio Grande do Norte, afetados por desastre natural climatológico por estiagem 

prolongada, provocando a redução sustentada das reservas hídricas existentes – 

COBRADE/1.4.1.2.0 – Seca, e dá outras providências. Diário Oficial do Rio Grande do 

Norte. nº 13.039, 19 set. de 2013. Disponível em: <http://www.femurn.org.br/noticia/4118/>. 

Acesso em: 01 dez. 2013. 

 

RUA, Maria das Graças. Políticas públicas. Florianópolis: Departamento de Ciências da 

Administração / UFSC; [Brasília]: CAPES: UAB, 2009. 

 

SATO, Denise T. B.; SILVA, Francisco C. R.; JÚNIOR, José R. L. B. Leitura e Produção 

de Gêneros Acadêmicos. Teresina: EDUFPI, 2011. 

 

SANTOS, Maria Paula Gomes dos. Políticas Públicas e Sociedade. 2. ed. reimp. 

Florianópolis : Departamento de Ciências da Administração / UFSC, 2012.  

 

SECCHI, Leonardo. Políticas Públicas: conceitos, esquemas de análise, casos práticos. 2. ed. 

São Paulo: Cengage Learning, 2014.  

 

TAGLIACARNE, Gugliemo. Pesquisa de mercado, técnica e prática. Atlas, 1978. 

 

VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 9. ed. 

São Paulo: Atlas, 2007. 

  

ZOCCAL, Rosangela; GOMES, Aluízio Teixeira. Zoneamento da produção de leite no 

Brasil. Juiz de Fora, MG: Embrapa, 2005.  

  



39 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A 

ENTREVISTA AOS BENEFICIÁRIOS 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

PROJETO DE PESQUISA: PROGRAMA LEITE POTIGUAR: UMA AVALIAÇÃO 

DAS AÇÕES NO MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS/RN 

ALUNO: José Carlos Batista da Costa 

PROFª. ORIENTADORA: Profª. Dra. Andrea Cristina Santos de Jesus. 

 

QUESTIONÁRIO  

  

Dados do entrevistado 

Nome:  

 

 

1. Em que ano se cadastrou no programa? 

________________________________________________________________  

 

2. Em que posto recebe o leite? 

________________________________________________________________ 

 

3. O horário de atendimento é satisfatório?  

   (   ) Sim     (   ) Não  

 

4. A qualidade do leite é satisfatória? 

(   ) Sim     (   ) Não  

 

5. Quantas pessoas de sua família se beneficiam com este leite? Quem são (identificar 

sexo/faixa etária) 

 

Sexo Idade 

Homem(s) 

 

 

 

 

 

 

Mulher (s) 
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6. A quantidade de leite recebida semanalmente é suficiente?  Caso negativo, qual a 

consequência? 

(   ) Sim     (   ) Não  

Consequência__________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

7. Existe caso de criança desnutrida em sua família e que necessita deste leite? 

(   ) Sim     (   ) Não 

  

8. Se não recebesse o leite do programa, teria condições de comprar? 

   (   ) Sim     (   ) Não  

 

9. Como você avalia este programa? 

  1) (   ) Ruim 

 

  2) (   ) Regular   

 

  3) (   ) Bom   

 

  4) (   ) Ótimo  

 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B  

 FOTOS DA LOGOMARCA DO PROGRAMA, DOS BENEFICIÁRIOS E DO LOCAL 

DE RECEBIMENTO DO LEITE 
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